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Soja mantém média de US$ 9,50 na semana:  a 

semana foi marcada por certa estabilidade no mercado de soja, 

com o futuro de novembro na Bolsa de Chicago oscilando entre 

US$ 9,45 a US$ 9,54 por bushel, a espera do relatório do USDA 

em relação aos estoques trimestrais.

A condição das lavouras americanas permaneceu em 73% 

classificadas de boas a excelentes. O percentual de colheita da 

safra recorde foi relatado pelo USDA, no início da semana, em 

10%, abaixo do percentual do ano passado, no mesmo período, 

e abaixo da média dos últimos cinco anos, 13%. Os produtores 

americanos têm relatado excelentes produtividades.

Do lado financeiro, predominou: o sentimento de gradualismo 

na alta de juros nos EUA, mas que ainda deve ocorrer em 2016; 

as preocupações com o banco alemão Deutsche Bank e com 

o sistema bancário europeu que foram motivos de aversão ao 

risco; o acordo para limitar produção de petróleo; elevação do 

PIB americano acima do esperado; aumento na confiança do 

consumidor americano.

No Brasil, o Boletim Focus trouxe expectativa menor para a 

inflação e Relatório de Inflação favoreceu a ideia de iminente 

corte na taxa de juros. 

Os estoques trimestrais americanos foram relatados em 197 

milhões de bushels, subindo 3% em relação a 2015, mas ficou 

abaixo da expectativa do mercado, e deu sustentação ao preço 

na sexta-feira.

No mercado interno, o preço médio nominal recebido pelo 

produtor no Paraná, considerando o mercado disponível, foi de 

R$ 65,64 por saca, caindo 2,84% em relação à semana anterior, 

segundo a SEAB. 

Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

SO
JA

PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (novembro/16) 9,50

Máxima da Semana (novembro/2016) 9,54

Mínima da Semana (novembro/16) 9,45

Na média dos últimos 5 anos 11,70

PREÇO MÉDIO NOMINAL
PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana (SEAB) 65,64

Em agosto 68,17

Há um ano 68,30

PRÊMIO PORTO DE PARANAGUÁ
(SETEMBRO/16)

Porto de Paranaguá (Cents/bushel) 173



PREÇO CBOT (US$/bushel)

Na semana (dezembro/16) 3,31

Máxima da semana (dezembro/16) 3,36

Mínima da semana (dezembro/16) 3,29

Na média dos últimos 5 anos (mês agosto) 5,28

PREÇO MÉDIO NOMINAL PRODUTOR (R$/SACA)

Na semana 31,95

Em maio 35,02

Há um ano 23,04

CÂMBIO

Média Semana 3,23

M
IL

HO

Fonte: Seab, CME, Safras e Mercado. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

Cotações do milho seguem pressionadas 
na CBOT:  o futuro de dezembro perdeu 0,7% na 

semana, oscilando entre US$ 3,29 a US$ 3,36 por 

bushel. As lavouras americanas permanecem em 

74% classificadas de boas a excelentes, enquanto o 

mercado esperava um corte nestas condições. 

A colheita é de 15%, abaixo do percentual de 2015 e 

abaixo da média dos últimos cinco anos, considerando 

o mesmo período. A estimativa de uma grande safra 

americana segue pressionando os preços. 

No mercado interno, a comercialização do milho 

safrinha se acelerou no Estado, com percentual de 

72%, acima da média dos últimos cinco anos, a partir 

de dados da SEAB. O preço médio semanal recebido 

pelo produtor foi de R$ 31,95 por saca, 1,43% acima 

que na semana anterior.

Os estoques trimestrais americanos foram relatados em 

1,738 bilhão de bushels, acima de 2015, mas abaixo 

das expectativas médias de mercado.

DÓLAR INDEX
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Fonte: ICE. Elaboração: DTE | Sistema FAEP
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Fonte: BC - projeção fim de período / relatório 16.09.2016. Elaboração: DTE | Sistema FAEP
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Sistema FAEP - Departamento Técnico e Econômico | Economista Tânia Moreira Alberti 

OFERTA E DEMANDA MUNDIAL DE SOJA

350

300

250

200

150

100

50

0
2010/11

                  Produção (1000MT)                        Consumo (1000 MT)    Estoques Finais (1000MT)

2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17

90
80
70
60
50
40
30
20
10

0

Pr
od

uç
ão

 e
 C

on
su

m
o

Es
to

qu
es

 F
in

ai
s

Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP

OFERTA E DEMANDA MUNDIAL DE MILHO
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Fonte: USDA. Elaboração: DTE | Sistema FAEP


